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Procedimento deve ser realizado presencialmente ou via
internet entre os dias 16 e 24 de setembro

A Escola de Educação Básica da
Universidade Federal de Uberlândia
(Eseba/UFU) abriu no dia 16/09, as
inscrições para o sorteio público de
vagas para o ano letivo de 2021. O
procedimento pode ser realizado até
24 de setembro, pelo SITE DA INS-
TITUIÇÃO, até às 23h59, ou presen-
cialmente, na Secretaria Escolar da
Eseba, localizada na rua Adutora São
Pedro, nº 40, no bairro Aparecida, das
8h às 11h30 ou das 13h30 às 17h.

Para se inscrever, é preciso pagar
uma taxa de R$55,00 e o comprovante
de pagamento deve ser impresso e
guardado para fins de comprovação.
Se necessário, o(a) responsável
pelo(a) candidato(a) pode solicitar
desconto ou isenção do valor da taxa
de inscrição, no período de 16 a 23
de setembro de 2020, junto ao Servi-
ço Social da Eseba. O atendimento a
essa solicitação é condicionado à en-
trevista presencial e à assinatura de
Declaração de Hipossuficiência Eco-
nômica disponibilizado no momento
da entrevista.

O sorteio público será realizado

ESEBA divulga inscrições para
sorteio de vagas do ano letivo de 2021

Foto: Janine Peixoto

São 60 vagas para o 1º Período da Educação Infantil, o sorteio ocorrerá em 22 de outubro

em 22 de outubro, com início às 9h,
na Eseba. Devido ao contexto da pan-
demia da Covid-19, o resultado será
disponibilizado no site e nos espaços
físicos da escola.

 
As vagas

Para o ano letivo de 2021, a Ese-
ba está ofertando 60 vagas para o
1º Período da Educação Infantil,
sendo 30 das vagas reservadas
para candidatos(as) de baixa ren-
da, para pessoas declaradas pre-

tas, pardas ou indígenas e/ou com
deficiência.

Para o 2º Período da Educa-
ção Infantil e do 1º ao 9º anos
do Ensino Fundamental, a Ese-
ba não oferece vagas, apenas
compõe listas de espera de até
10 candidatos para recomposi-
ção das turmas, conforme edi-
tal de ingresso do ano de ensi-
n o .  P a r a  m a i s  i n f o r m a ç õ e s
acesse o SITE DA ESCOLA.

Autor:  Amanda Marques - www.comunica.ufu.br

concessão de um subsídio mensal, para
manutenção das instituições, até o fim da
vigência do Estado de Calamidade em de-
corrência da pandemia, no dia 31 de de-
zembro. Esse subsídio gira num valor en-
tre R$ 3 mil e R$ 10 mil, a depender do
número de alunos matriculados.

“Será possível intervir de modo
tempestivo para socorrer as escolas priva-
das de educação básica, com reflexos posi-
tivos não somente na manutenção da arquite-
tura educacional brasileira, com destaque para
a educação infantil”, disse a relatora do proje-
to, Daniella Ribeiro (PP-PB).

Segundo levantamento exposto por
Daniella Ribeiro em seu relatório, em 482
estabelecimentos de educação básica, lo-

Senado aprova projeto de apoio às escolas particulares
Proposta suspende tributos e cria ações emergenciais para setor

calizados em 83 municípios brasileiros,
as escolas privadas perderam em média,
até maio de 2020, 52% de suas receitas.
Na educação infantil, essa perda foi de
56%. Os atrasos no pagamento de men-
salidades chegaram a 17% em abril (an-
tes da pandemia, eram de cerca de 9%)
e a perda de alunos àquela época girava
em torno de 10%.

A proposição prevê ainda que o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) deverá prestar
consultoria gratuita nos próximos doze
meses, a fim de auxiliar os gestores a
traçar as melhores estratégias para
reestruturar as escolas. 

Edição: Fábio Massalli  - agenciabrasil.ebc.com.br

"Só existe um êxito:
a capacidade de levar
a vida que se quer."

Cristopher Morley

 O Senado aprovou no dia 9 de setem-
bro, o Projeto de Lei Complementar (PLP)
195/2020, que institui um programa de
apoio às escolas particulares de ensino
básico diante da crise provocada pela
covid-19. O Programa Nacional de Auxí-
lio às Instituições de Ensino da Educa-
ção Básica suspende tributos devidos por
essas instituições e possibilita que elas
suspendam contratos de trabalho, dentre
outras medidas. O projeto segue para a
Câmara dos Deputados.

A proposta também prevê que a União
disponibilize aos municípios R$ 3 bilhões
para que as prefeituras apliquem em
ações emergenciais de auxílio ao setor.
Esses recursos serão utilizados para a
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Alunos da rede municipal recebem
novos kits de alimentos durante

pandemia em Uberlândia
Frutas, verduras e outros alimentos são distribuídos pela

Prefeitura para cadastrados no Bolsa Família

Foto: Araípedes Luz/Prefeitura de Uberlândia/Divulgação
Estudantes da rede muni-

cipal de ensino em Uberlân-
dia seguem recebendo kits de
alimentação durante a pande-
mia da Covid-19.

Os produtos começaram
ser distribuídos aos estudan-
tes cadastrados no Bolsa Fa-
mília em abril deste ano, mo-
mento em que as escolas pre-
cisaram ser fechadas e as
aulas suspensas.

São 28 toneladas de horti-
frutis, entre eles abacaxi, pró-
polis, banana, batata, chuchu,
tomate e laranja, além de ovos
caipiras que compõem o kit
alimentação de 3.964 alunos
do 1º ao 3º ano do Ensino Fun-
damental.

Na zona rural, a entrega
feita pelo transporte esco-
lar começou no dia 14 de
setembro, juntamente com
outros itens básicos: arroz,

Frutas, verduras e legumes são entregues para famílias de alunos
que estão em casa por conta da pandemia da Covid-19

feijão, macarrão, extrato de
tomate, suco de caju, óleo
e leite UHT. Na área urba-
na a distribuição começou
no dia 16 de setembro.

Ainda conforme a Prefeitu-
ra, até o fim do mês serão dis-
tribuídos 14.089 kits. Os ali-

mentos são provenientes do
Programa Municipal de Ali-
mentação Escolar (Pmae) e
a decisão do público atendido
foi tomada junto ao Conselho
de Alimentação Escolar e Mi-
nistério Público Estadual
(MPE).   g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro

vExportações do agronegócio somam
quase US$ 9 bilhões em agosto

iStock/Mapa
O Brasil exportou US$ 8,91 bi-

lhões em produtos do agronegó-
cio, em agosto deste ano. O valor
representa uma elevação de 7,8%
em relação ao mesmo mês do ano
passado (US$ 8,26 bilhões). O
aumento ocorreu em função da
quantidade dos produtos exporta-
dos, que registrou aumento de
16,5% na comparação entre agos-
to de 2019 e 2020. O crescimen-
to foi de US$ 646,24 milhões em
valores absolutos.

A Secretaria de Comércio e
Relações Internacionais do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) divulgou a
Balança Comercial do Agronegó-
cio no dia 11 de setembro. De
acordo com a secretaria, a eleva-
ção das vendas externas da soja
em grãos e de açúcar de cana
foram os responsáveis pelo resul-
tado do mês. O agronegócio repre-
sentou mais de 50% na participação
das exportações totais do país.

As exportações de soja em
grão atingiram US$ 2,21 bilhões
(+25,1%). Desse total, a China
comprou perto de 75%, o que re-

presentou US$ 1,65 bilhão.
Com a queda de produção de

açúcar na Índia e Tailândia na sa-
fra 2019/2020, houve novas opor-
tunidades para o Brasil aumentar
as exportações do produto, que
alcançou em agosto US$ 960 mi-
lhões, com incremento de 107%.

Os embarques dos produtos
do agronegócio brasileiro para a
China também explicam o incre-
mento no mês analisado. Foram
despachados para o país asiáti-

co 30% a mais que o registrado
em 2019 (US$ 639 milhões), to-
talizando em agosto US$ 2,7 bi-
lhões.

As importações de produtos
agropecuários diminuíram de US$
1,10 bilhão (agosto/2019) para
US$ 912 milhões (agosto/2020),
o que significou um recuo de
17,3%. Desta forma, o saldo da
balança comercial de agosto so-
mou US$ 7,1 bilhões.

Fonte: www.gov.br/agricultura

Para produzir vacina contracovid-19,
Butantan vai ampliar fábrica

Obras no instituto começam em novembro

O Instituto Butantan vai iniciar, em novembro deste ano, obras
em sua fábrica para ampliação da capacidade de produção de
vacinas. A expectativa do governo paulista é que as obras este-
jam prontas a partir de setembro do ano que vem.

O local ficará inicialmente voltado para a produção da vacina
contra o novo coronavírus, fruto de uma parceria entre o Butantan
e a farmacêutica chinesa Sinovac, mas futuramente poderá fabri-
car outros tipos de imunizantes. Com a ampliação, o Butantan
poderá produzir mais de 100 milhões de doses da CoronaVac por
ano, a partir de 2022.

O investimento necessário para a construção, ampliação e mo-
dernização da nova fábrica do Butantan é de cerca de R$ 160
milhões, mas o governo paulista diz já ter arrecadado R$ 97 mi-
lhões em doações de empresas privadas [sem contrapartida] o
que, segundo o governador de São Paulo, João Doria, já permite
a contratação do projeto executivo e início da obra.

“Fisicamente, a fábrica já existe, ela será adaptada, ampliada,
modernizada e equipada”, disse Doria.

Testes
A CoronaVac já está na fase 3 de testes em humanos. Ao

todo, os testes com a CoronaVac – que tiveram início no Brasil
em julho – serão realizados em 9 mil voluntários em centros de
pesquisas de seis unidades da Federação: São Paulo, Distrito
Federal, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Para-
ná.

Caso a última etapa de testes comprove a eficácia da vacina, o
acordo entre a Sinovac e o Butantan prevê a transferência de
tecnologia para produção do imunizante no Brasil. A CoronaVac
prevê a administração de duas doses por pessoa.

Segundo o governo paulista, caso os testes comprovem sua
eficácia, a CoronaVac já poderia estar disponível para vacinação
de brasileiros a partir de dezembro deste ano.

“Nós, aqui no Brasil, provavelmente, seremos um dos primei-
ros do mundo a ter uma vacina disponível para vacinação em
massa”, adiantou o diretor do Instituto Butantan, Dimas Covas.

“O processo de transferência tecnológica [com a Sinovac] já
começou. Todos os sistemas de qualidade já estão sendo desen-
volvidos e preparados para receber o primeiro lote de matéria-
prima em outubro. No mesmo mês, vamos começar a formular as
primeiras doses dessa vacina no Instituto Butantan e, até o final
de dezembro, já esperamos ter disponíveis para entrega ao Mi-
nistério da Saúde cerca de 46 milhões de doses”, completou Covas.

Apoio
Até março de 2021, o Butantan espera ter disponível mais 15

milhões de doses da vacina. “Há 61 milhões de doses da vacina
já asseguradas [com a Sinovac]. Mas estamos trabalhando, jun-
to ao Ministério da Saúde, para que, no primeiro trimestre do ano
que vem, possamos ter 100 milhões de doses”, disse Doria.

“Se tivermos o apoio do Ministério da Saúde, o Butantan fará a
aquisição de 100 milhões de doses, além de prosseguir no seu
programa de captação de recursos do setor privado e do ministé-
rio para que sua fábrica seja rapidamente implantada e possa
produzir a vacina para o combate da pandemia hoje e sempre”,
acrescentou.

Caso seja aprovada em testes e receba aprovação da Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), a CoronaVac ficará dis-
ponível para imunização pelo Sistema Único de Saúde (SUS),
ressaltou Doria.       agenciabrasil.ebc.com.br
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Minas ganha centro de referência
de manejo de animais domésticos

Divulgação / Semd

Espaço tem o objetivo de capacitar gestores públicos municipais e incentivar boas práticas

Um acordo assinado no dia
9 de setembro, com apoio
direto da Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável
(Semad), dará mais um pas-
so na política de gestão da
fauna doméstica. O documen-
to viabilizará a estruturação, o
funcionamento e o desenvol-
vimento de projetos no Cen-
tro de Referência e Capacita-
ção em Acolhimento, Abriga-
mento Temporário da Fauna
Doméstica da Região Metro-
politana de Belo Horizonte.

A nova unidade não tem o
objetivo de receber animais
abandonados, mas de promo-
ver a capacitação de gestores
públicos municipais sobre as
melhores técnicas de manejo
de animais domésticos que
estejam nesta situação, ado-
ção responsável e abrigamen-
to temporário, além de incen-
tivar boas práticas nos cuida-
dos com os animais nos mu-
nicípios mineiros.

O projeto é fundamental
para compor a política esta-
dual de gestão da fauna do-
méstica, atribuição recém as-
sumida pela pasta ambiental
mineira.

Cuidados
A ideia é que o novo espa-

ço, que hoje tem cerca de 80

animais abrigados temporari-
amente, seja um ponto de par-
tida para disseminar a cultura
de prezar pelo cuidado com
os animais domésticos e in-
centivar a guarda responsá-
vel. Entre os resultados espe-
rados está reduzir, gradativa-
mente, a quantidade de ani-
mais em situação de abando-
no em Minas Gerais.

Os cursos que serão minis-
trados no novo centro serão
voltados a gestores munici-
pais e entidades da socieda-
de civil organizada. O conteú-
do mostrará melhores proce-
dimentos para situações de
abandono com o objetivo de
que centros de abrigamento
ou canis municipais possam
se adequar aos padrões de
manejo considerado adequa-
dos.

Segundo o secretário Ger-
mano Vieira, desenvolver po-
líticas públicas que vão trazer
ganhos para os animais que
são alvo de maus tratos e para
as pessoas é fruto de um tra-
balho conjunto. “Nós quere-
mos que o sentimento de pre-
ocupação e de cuidado com
fauna doméstica se reflita em
protocolos que possam ser a
base para uma capacitação
de autoridades locais e ges-
tores que virão aqui para en-
tender a complexidade desse

problema. E aí eles poderão
replicar esse modelo em diver-
sas outras regiões do estado”,
avaliou.

Conselho
O acordo prevê, também, a

criação de um conselho con-
sultivo e a busca por outros
parceiros que possam au-
mentar a quantidade de recur-
sos para manutenção da polí-
tica pública.

Com a parceria, a ideia é
atender diretamente 20 prefei-
turas, com capacitações e
multiplicação de ações que
tendem a impactar cerca de
4 mil animais em 3 anos.

Gestora do espaço, a
médica-veterinária Flávia
Campos Ferreira destaca
que o objetivo é fazer o pú-
blico entender que o mane-
jo dos animais abandona-
dos vai muito além do abri-
gamento. “A gente precisa
agir visando o bem-estar e
a saúde dentro de critérios
técnicos. Isso a gente não
vê acontecer com frequên-
cia e precisamos mudar”,
diz a veterinária.

Outras informações so-
bre os investimentos e de-
talhes da parceria podem
ser consul tadas em
www.meioambiente.mg.gov.br.

agenciaminas.mg.gov.br

PCMG lança campanha
de prevenção ao suicídio
Instituição promove ações em apoio aos

servidores e ao Setembro Amarelo  
Reprodução / PCMG

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) apoia, durante todo o mês, a
campanha Setembro Amarelo. A ação busca conscientizar a popula-
ção sobre a prevenção ao suicídio, a importância da abordagem do
tema, além de contribuir para a promoção da saúde mental e atenção
integral dos servidores e da população em geral.
De acordo com dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), uma
pessoa tira a própria vida a cada 40 segundos. Por ano, mais de 1
milhão de suicídios são registrados no mundo. 

Alerta
O chefe da PCMG, o delegado-geral Wagner Pinto, destaca a impor-
tância de disseminar informações para prevenção ao suicídio. “O Se-
tembro Amarelo é um mês voltado para alertar as pessoas sobre o tema.
Nossa intenção é dar apoio e ampliar as possibilidades para que as pesso-
as possam lidar com as dificuldades e, com isso, evitar fins trágicos que os
abalos da saúde mental podem provocar”, destaca.
A diretora de Recursos Humanos da PCMG, Kelly Regina Garcia, res-
salta que é fundamental promover o diálogo sobre o tema e alertar
para que as pessoas busquem ajuda, caso necessário. “O suicídio é
um fenômeno causado pela combinação de vários
fatores. Portanto, não há explicação reducionista para tal. Contudo,
ele pode ser evitado. Identificar rapidamente pessoas sob risco de
suicídio é algo que todos podemos e devemos fazer. Para tanto, a
informação e o apoio são peças fundamentais na prevenção”,
frisa Kelly.

Ações
Durante a campanha Setembro Amarelo do ano passado, a PCMG
entrevistou, em 66 unidades policiais, 1.168 servidores sobre o tema
sofrimento mental. Desse total, 156 tiveram resultados positivos para
acometimento psicológico e foram acolhidos no Setor de Serviço So-
cial da Diretoria de Recursos Humanos e encaminhados para os
tratamentos necessários.
Este ano, os questionários serão encaminhados às chefias das uni-
dades policiais, que irão distribuir à equipe. A campanha busca ainda
informar aos servidores que atuam em todo o estado dados sobre
conscientização e prevenção ao suicídio. Uma cartilha foi lançada
para divulgar informações sobre a temática.
A PCMG também irá divulgar mensagens de apoio escritas pelos
próprios servidores na intranet da instituição. “O apoio dos colegas é
imprescindível. Palavras positivas podem contribuir em momentos
difíceis”, destacou Kelly.
 A programação inclui, ainda, atividades on-line como palestras, sho-
ws infantis, apresentações musicais, debates, entrevistas e docu-
mentários sobre o tema. A programação completa pode ser
conferida neste link https://bityli.com/XBDet.

Ajuda
“Discutir sobre o assunto abre caminhos para outras possibilidades,
além de traduzir aos servidores da instituição que eles não estão
sozinhos”, destacou a Diretora de Recursos Humanos. 
 A Polícia Civil, por meio da Diretoria de Recursos Humanos, presta
ajuda aos servidores; a população em geral também pode acionar o
Centro de Valorização da Vida (CVV), pelo número 188.

agenciaminas.mg.gov.br
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Romeu Zema lança Avança Minas para
estimular investimentos e empregos

Plano de retomada econômica inclui R$ 1 bilhão
em obras e ações de desburocratização

O governador Romeu Zema
anunciou, no dia 10 de setembro,
o Avança Minas, plano de retoma-
da econômica que reúne iniciati-
vas em diferentes frentes de atu-
ação do governo. O objetivo é cri-
ar ambiente favorável à geração de
investimentos e empregos. O
Avança Minas reúne uma série de
medidas de desburocratização
para melhorar o ambiente de ne-
gócios no estado e engloba ainda
um pacote de obras públicas que
somam R$ 1 bilhão, nas áreas da
saúde, educação, segurança pú-
blica, infraestrutura rodoviária e
urbana.

A estimativa é de que as obras
gerem 35 mil empregos diretos e
indiretos, contribuindo com mais
de R$ 3 bilhões para o Produto
Interno Bruno (PIB) dos municípi-
os e cerca de R$ 181 milhões em
arrecadação de impostos. As
obras contam com recursos es-
taduais, federais e também de
saldos de convênios já firmados,
além de acordos com a iniciativa
privada e concessões de rodovi-
as.

Investimentos
O governador Romeu Zema

destacou que o objetivo das ações
é tornar o ambiente econômico
ainda mais favorável para atrair in-
vestimentos.

“Queremos fazer com que Mi-
nas seja um estado atraente para
quem quer investir, como foi no
ano passado e como vem sendo
neste ano, apesar da pandemia.
O nosso grande objetivo é trazer
desenvolvimento econômico e,
consequentemente, gerar empre-
gos”, disse.

Sobre os processos de
desburocratização, Zema frisou
que eles não afetarão a eficiência
da fiscalização, que continuará
garantindo a segurança dos mi-
neiros.

“Não estamos diminuindo a se-
gurança. O Estado continua ten-
do todas as prerrogativas de fis-
calização e vai fiscalizar todas as
atividades como sempre fez. O
que o Estado não vai mais fazer é
deixar aquele empreendedor que
quer investir aguardando meses ou
anos para ser analisado”, ressal-
tou.

Infraestrutura
Integram o Avança Minas 35

empreendimentos em várias regi-
ões do estado, entre obras já ini-
ciadas e a iniciar nos próximos
seis meses. Estão incluídos a pa-
vimentação da rodovia MG-010,
entre Conceição do Mato Dentro
e Serro; implantação das bacias
de detenção para o controle de
cheias no Córrego Riacho das
Pedras, em Contagem; o acesso
ao Inhotim, em Brumadinho; e in-
tervenções no trecho de conces-
são da MG-050 e MG-135. Tam-
bém fazem parte do pacote oito
obras anunciadas recentemente

Gil Leonardi / Imprensa MG

Zema frisou que os processos de desburocratização não vão
afetar a eficiência da fiscalização

pelo Governo do Estado, como o
contorno Sul de Uberlândia e o
anel viário de Sete Lagoas.

O secretário de Infraestrutura
e Mobilidade, Fernando Marcato,
disse que os recursos para a exe-
cução das obras já existiam e fo-
ram levantados a partir do esfor-
ço da atual gestão para organizar
os valores e renegociar os con-
tratos.

”As obras são fruto de recur-
sos que o governo tinha e não
estavam sendo utilizados, alguns
vindos, inclusive, do governo fede-
ral. O esforço da nossa gestão foi
para sistematizar isso, renegociar
os contratos em andamento e
garantir que as obras pudessem
voltar a andar. É uma prova de
que, com boa gestão e organiza-
ção, é possível gerar investimen-
tos mesmo na situação fiscal em
que se encontra o Estado”, afir-
mou.

Estão previstas ainda a cons-
trução e ampliação de escolas,
hospitais, cadeias públicas e cen-
tros socioeducativos. A ampliação
e reforma do Hospital Governador
Israel Pinheiro (Ipsemg) e reforma
do Hospital da Polícia Militar, em
Belo Horizonte, estão entre os
empreendimentos contemplados.

Na Educação, um dos desta-
ques é a conclusão da restaura-
ção e reforma do prédio histórico

da Escola Estadual Delfim
Moreira, em Juiz de Fora, com

investimento de R$ 10 milhões e
conclusão em agosto de 2021.

Em Sabará, na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte, serão
concluídas as obras de reforma
e ampliação da Escola Estadual
Paula Rocha, com investimento
de R$ 5 milhões e previsão de

conclusão em fevereiro de 2021.

Desburocratização
O Governo de Minas está ado-

tando uma série de medidas de
desburocratização e simplificação
de processos com o objetivo de
tornar ainda melhor o ambiente de
negócios no estado. Uma delas é
a publicação do Decreto que re-
gulamenta a Lei Federal de Liber-
dade Econômica, que traz para o
contexto da administração públi-
ca estadual todas as diretrizes e
prerrogativas da legislação fede-
ral.

A medida possibilitará a dis-
pensa de alvarás de funcionamen-
to de 642 atividades econômicas
consideradas de baixo de risco.
Isso trará mais liberdade para o

empreendedor e permitirá mais
agilidade e menor custo na aber-
tura de negócios. Entre as ativi-
dades contempladas estão negó-
cios como comércio atacadistas
e varejistas, salões de beleza,
bancas de jornal e oficinas mecâ-
nicas.

O secretário adjunto de Desen-
volvimento Econômico, Fernando
Passalio, afirmou que a medida
deve beneficiar o ambiente eco-
nômico em todas as regiões do
estado.

”Se pensarmos em uma cida-
de no interior, 90% das atividades
se encaixam nessas mais de 600
categorias. Agora, esses estabe-
lecimentos terão agilidade para
funcionar, o que vai facilitar muito
a vida do empreendedor e a ma-
nutenção das empresas mineiras.
Não temos conhecimento de ne-
nhum outro estado brasileiro com
essa quantidade de alvarás dis-
pensados. São mudanças estru-
turais que vão realmente fazer di-
ferença no mercado”, disse.

Além disso, foram revogadas
139 normas com o objetivo de pro-
mover a extinção de regras que
deixaram de fazer sentido com o
tempo, reduzindo contradições de
entendimentos de órgãos e legis-
lações federais.

Um exemplo é a extinção de
normas das agências metropo-
litanas que obrigavam os em-
preendedores a so l ic i tar
anuência prévia para negócios
de pequeno porte em até 2.500
m². Mesmo com normativos vi-
gentes que d ispensam a
anuência prévia para projetos
de até 20 mil m², diversos car-
tórios ainda assim cobravam
esses documentos, alegando
que as normas não foram
revogadas expressamente.
Agora, esse dificultador deixa-
rá de existir.

Na Agropecuária houve mo-
dernização dos processos no
Programa Estadual  de
Cert i f icação de Produtos
Agropecuár ios e
Agroindustriais – Certifica Mi-
nas, que resultou na revogação
dos normativos antigos sobre
o tema e, consequentemente,
em atendimentos mais ágeis,
acessíveis e menos burocráti-
cos aos produtores rurais.

Também participaram dos
anúncios o secretário-geral,
Mateus Simões, e o diretor-
geral do DER-MG, Fabrício
Sampaio.   Fonte: agenciaminas.mg.gov.br

Embarque de produtos gerou cerca de US$ 5,7 bilhões
de janeiro a agosto; China é o principal importador

As exportações do agronegócio mineiro seguem aquecidas, com
acréscimo de 10% na receita no comparativo de janeiro a agosto de
2020 com o mesmo período do ano passado. As razões que levaram
ao bom desempenho estão relacionadas ao aumento da demanda
internacional e à alta do dólar. A receita das vendas atingiu US$ 5,7
bilhões, com o embarque de 9 milhões de toneladas.

O agronegócio respondeu por 35% de toda a comercialização ex-
terna do estado, e a China permanece como o principal parceiro
comercial. As vendas ao país asiático somaram US$ 1,7 bilhão e
registraram acréscimo de 30% em relação ao mesmo período de
2019. Os principais produtos importados pelos chineses foram soja,
carne bovina, celulose, açúcar e carne de frango.

De acordo com a assessora técnica da Superintendência de Ino-
vação e Economia Agropecuária da Secretaria de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Seapa), Manoela Teixeira de Oliveira, esse ce-
nário reforça a importância da manutenção da parceria comercial
entre Minas Gerais e a China, já que as compras chinesas vêm
sendo ampliadas tanto em diversidade de produtos quanto em volu-
me. “Essas compras permitiram que a pauta mineira, que era cen-
trada no café, trouxesse a outros produtos um destaque significativo
nas exportações do agronegócio”, analisa.

Destaques
O café continua sendo o destaque da pauta exportadora do agro-

negócio de Minas, com receita de US$ 2,24 bilhões e 12,5 milhões
de sacas embarcadas no acumulado deste ano. Essa receita cor-
responde a quase 40% de todos os produtos do agronegócio envia-
dos ao exterior.

Outro importante grupo de comercialização do estado, o complexo
soja – composto por grãos, farelo e óleo – registrou US$ 1,53 bilhão
e participação de 27% nas vendas. O principal item comercializado
em agosto neste setor foram os grãos de soja, com receita de US$
117 milhões. Este resultado é o segundo melhor da série histórica
do agronegócio mineiro, iniciada em 1997, atrás somente de agosto
de 2018, quando a cifra chegou a US$ 189 milhões.

“Minas Gerais é uma importante porta de saída da soja para o
mundo. Além disso, a atual demanda chinesa tem sido relevante
para o alcance desses números positivos e históricos. A justificativa
está na necessidade do país em ofertar alimentos para a sua gran-
diosa população e também para a recuperação do seu rebanho su-
íno, que, como sabemos, foi dizimado pela peste suína africana”,
contextualiza a assessora técnica Manoela Oliveira.

Também com excelente desempenho, o setor de carnes arreca-
dou US$ 672 milhões, com 216 mil toneladas exportadas. Entre as
proteínas, os bovinos lideraram as vendas, com US$ 514 milhões e
121 mil toneladas. E, mais uma vez, a China foi a principal compra-
dora, respondendo por 65% dos pedidos.

Já o setor de frango totalizou US$ 120,34 milhões e 76 mil tonela-
das. A China foi, também, o principal parceiro comercial, com 50%
das compras desta proteína. 

Com o melhor resultado dos últimos 5 anos, no acumulado de
janeiro a agosto, as carnes suínas foram responsáveis pelas ven-
das de US$ 24,40 milhões e 15 mil toneladas. Na comparação com
o mesmo período do ano anterior, o incremento foi de 92% no valor e
70% no volume. Hong Kong seguiu como o principal destino da pro-
teína suína, com fatia de 46% dos embarques.

Passando para o complexo sucroalcooleiro, que reúne açúcar,
álcool e demais açúcares, a receita foi de US$ 629,15 milhões, au-
mento de 56% na comparação com o acumulado do ano anterior. O
item mais comercializado foi o açúcar, com receita de US$ 601,19
milhões, acréscimo de 54%. O álcool alcançou US$ 25,20 milhões,
aumento de 144% na comparação com 2019.

“A queda na oferta de açúcar no mercado internacional vem contri-
buindo para a vendas de Minas Gerais. A Tailândia, que tem uma
participação importante no mercado e devido a problemas climáti-
cos teve sua produção afetada, impactou favoravelmente para que
países produtores, como é o caso do Brasil, pudessem suprir essa
demanda deixada pelos tailandeses”, explica Manoela.

Os principais destinos dos embarques foram China (US$ 1,70
bilhão), Estados Unidos (US$ 538 milhões), Alemanha (US$ 516
milhões), Itália (US$ 262 milhões) e Japão (US$ 213 milhões). Ao
todo, 166 países compraram produtos do agronegócio de Minas
Gerais.

agenciaminas.mg.gov.br

Agronegócio mineiro mantém boa
performance de exportação de

alimentos para o mundo
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CNPq e empresas financiam
pesquisas inovadoras na UFU

Serão distribuídas 20 bolsas na pós-graduação e 60 na Iniciação Tecnológica
e Industrial com investimentos de mais de R$ 2 milhões

A Universidade Federal de
Uberlândia (UFU) será contempla-
da com R$ 2.193.120,00 no âm-
bito do Programa de Mestrado e
Doutorado Acadêmico para Inova-
ção (MAI/DAI) do Conselho Naci-
onal de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq). O RE-
SULTADO DA CHAMADA foi di-
vulgado no último dia 28 de agos-
to.

O MAI/DAI busca fortalecer a
pesquisa, o empreendedorismo e
a inovação nas Instituições Cien-
tíficas, Tecnológicas e de Inova-
ção (ICTs), por meio do envolvi-
mento de estudantes de gradua-
ção e de pós-graduação em pro-
jetos de interesse do setor em-
presarial, mediante parceria com
empresas, chamadas Empresas
Parceiras.

A UFU vai receber 10 bolsas
de doutorado, outras 10 de mes-
trado e 60 de Iniciação Tecnológi-
ca e Industrial, totalizando um in-
vestimento de R$ 1.893.120,00 do
CNPq e mais R$ 300 mil das em-
presas parceiras.

Nesse programa, os bolsistas
de mestrado e de doutorado de-
senvolverão seus projetos como
estudantes regulares em curso de
pós-graduação existente, deven-
do ter um orientador acadêmico e
um supervisor junto à Empresa
Parceira, à qual o projeto de mes-
trado/doutorado estará relaciona-
do.

Cada pesquisa de mestrado/
doutorado deverá contar com o
envolvimento de bolsistas de ini-
ciação tecnológica matriculados
em curso de graduação, que
acompanharão o projeto de  dis-
sertação/tese. Eles também po-
derão dar suporte a outros proje-
tos de pesquisa, desde que sem
prejuízo ao MAI/DAI a que esta-
rão vinculados.

O pró-reitor de Pesquisa e Pós-
graduação da UFU, Carlos Henri-
que de Carvalho, afirma ser im-
portante a reunião de uma série
de programas de pós-graduação
que permitiu a transversalidade,
possibilitando um projeto integra-
do da Universidade Federal de
Uberlândia. “A UFU conseguiu
colocar à mesa vários coordena-
dores de programas de pós-gra-
duação e fechar uma proposta”,
comemora.

Nesta chamada do MAI/DAI
participam os seguintes Progra-
mas de Pós-graduação da UFU:
Genética e Bioquímica (PPGGB),
Ciências da Saúde (PPCSA),
Mestrado profissional em Ciênci-
as da Saúde (MPCS), Ciências

Veterinária (PPGCV), Engenharia
Química (PPGEQ), Agricultura e
Informações Geoespaciais (PP-
GAIG/Campus Monte Carmelo),
Agronomia (PPGAGRO), Enge-
nharia de Alimentos (PPGEA),
Qualidade Ambiental (PPGMQ),
Odontologia (PPGO) e Engenha-
ria Biomédica (PPGEB).

Carvalho afirma que priorizar
propostas institucionais em detri-
mento de propostas individuais já
é uma tendência mundial nas
agências de fomento e que “ago-
ra estamos incorporando na nos-
sa forma de fomento”.

“Eu imagino que, a partir des-
sa experiência, nós possamos
desenvolver muitas outras. Aliás,
se a gente pensar no teor de ins-
titucionalidade, não é a primeira.
O Print (o projeto de internacio-
nalização, que nós aprovamos no
final de 2017 e início de 2018) já
foi assim. Ele não é um projeto
individual, das pessoas, dos pes-
quisadores ou dos programas de
pós-graduação. É um projeto da
universidade. Esse também [MAI/
DAI] é um projeto da universida-
de. Não é A, B, C ou D que são
contemplados. É a UFU que foi
contemplada”, reforça o docente.

Os projetos envolvidos na pro-
posta enviada ao CNPq, informa
a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-
graduação, apresentam como
aspecto comum a elevada capa-
cidade de transferência de tecno-
logia com potencial de produção
de patentes de processos e pro-
dutos de impacto econômico.

A redução de custos de opera-
ção, instalação e manutenção em
processos existentes, a valoriza-
ção de produtos com o incremen-
to da inovação tecnológica, a re-
dução e/ou substituição de insu-
mos de maior custo econômico e
ambiental são aspectos comuns

apontados nos subprojetos.
As tecnologias a serem desen-

volvidas também preveem uma
redução dos impactos ambien-
tais, seja por meio da melhoria de
processos existentes ou pela pro-
posição de novos processos e
produtos.

Os projetos propostos são de
pesquisa, mas com “vetores” no
empreendedorismo e na inovação,
resume Carvalho. Para ele, a uni-
versidade não precisa dizer mais
o que produz, mas, sim, como criar
um nexo articulador entre o de-
senvolvimento científico e a ino-
vação e o empreendedorismo que
essa inovação pode motivar.

“Acho que esse é um ponto de
fundamental importância a ser
ampliado em termos de ações que
o CNPq, a própria Fapemig [Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de Minas Gerais] e a Fi-
nep [Financiadora de Estudos e
Projetos], vão realizar para os pró-
ximos anos. Acho que esse é um
dos núcleos fundamentais de todo
o projeto de financiamento da pes-
quisa brasileira nos próximos edi-
tais de uma maneira geral”, pre-
vê.

As empresas parceiras
são: Lima e Pergher Ind. e Com.
S/A, Imunoscan Engenharia Mo-
lecular Ltda., DESPA – Desenvol-
vimento em Projetos de Automa-
ção, Mosaic Fertilizantes RFS
Consulting (Evonik), Klabin S/A,
NOOA Ciência e Tecnologia Agrí-
cola Ltda., Agrícola Wehrmann
Ltda., Produtor Rural Decio Bru-
xel e Outros, H.T.M. Com. e La-
boratórios de Corretivos do Solo
Ltda., JJGC Indústria e Comércio
de Materiais Dentários S/A,
M.R.A. - Indústria de Equipamen-
tos Eletrônicos Ltda. e Embryo-
cell.

Autor: Marco Cavalcanti -  www.comunica.ufu.br

Foto: Marco Cavalcanti

Carvalho: ‘Os projetos propostos são de pesquisa, mas com ‘vetores’
no empreendedorismo e na inovação’

Edital do Revalida 2020
é publicado hoje no Diário Oficial

Exame reconhece diplomas de
medicina obtidos fora do Brasil

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O edital do Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médi-
cos Expedidos por Instituição de Educação Superior (Revalida) 2020
está publicado na edição do dia 11 de setembro do Diário Oficial da
União (D.O.U). Pelo Twitter, o ministro da Educação, Milton Ribeiro,
anunciou a data das provas. “O edital do Revalida 2020 está publica-
do hoje pelo Inep [Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira] no D.O.U. A prova será aplicada no dia 6
de dezembro e o prazo para inscrição na primeira etapa será entre
os dias 21 de setembro e 2 de outubro”, ressaltou.

O Revalida é aplicado aos médicos formados por instituição de
educação superior estrangeira para a revalidação dos diplomas dos
médicos que queiram atuar no Brasil. Criado em 2011, a prova teve
sete edições e desde 2017 não é aplicado.

Novidade
Nesta edição, pela primeira vez, em caso de reprovação na se-

gunda fase, o candidato pode se inscrever novamente para esta
etapa numa próxima edição do exame, sem precisar fazer a prova
teórica novamente.

Prazo
O prazo de inscrição da primeira etapa começa às 10h do dia 21

de setembro e vai até as 23h59 do dia 2 de outubro de 2020 (horário
de Brasília), pelo portal do Inep.

Etapas
A primeira etapa do exame será aplicada no Pará, em Minas Ge-

rais, no Distrito federal, Mato Grosso do Sul, Paraná, Ceará, Amazo-
nas, Rio Grande do Sul, em Pernambuco, no Acre, Rio de Janeiro,
na Bahia e em São Paulo. Os participantes poderão escolher a cida-
de onde desejam fazer a prova. Já a segunda etapa será uma avali-
ação prática e terá edital próprio que ainda será divulgado.

Requisitos
Além de custear a realização do Exame, para participar do Reva-

lida, os profissionais formados em medicina, em instituições de
educação superior estrangeira, deverão atender os seguintes re-
quisitos:

Ser brasileiro(a) ou estrangeiro(a) em situação legal de residên-
cia no Brasil;

Enviar imagens do diploma (frente e verso), como solicitado pelo
sistema de inscrição;

Ter registro no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) emitido pela
Receita Federal do Brasil;

Ser portador de diploma médico expedido por instituição de ensi-
no superior estrangeira, reconhecida no país de origem pelo seu
ministério da educação ou pelo órgão equivalente; autenticado pela
autoridade consular brasileira ou pelo processo de Apostilamento
da Haia, regulamentado pela Convenção de Apostila da Haia, trata-
do internacional promulgado pelo Brasil por intermédio do Decreto
nº 8.660, de 29 de janeiro de 2016.

Não serão considerados para fins de participação no Revalida
declarações de conclusão de curso; ou documentos congêneres
que não se enquadrem estritamente na norma.

Importância
Sem o Revalida médicos formados no exterior são impedidos

legalmente de exercerem a medicina no Brasil. O exame tem o obje-
tivo de verificar a aquisição de conhecimentos, habilidades e com-
petências requeridas para o exercício profissional adequado aos
princípios e necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS), em
nível equivalente ao exigido dos médicos formados no país.

Desde a criação, em 2011, o exame teve 24.327 inscrições. A
maioria dos participantes era de nacionalidade brasileira, no último
exame, brasileiros foram representaram 60% dos inscritos. A Bolí-
via lidera a quantidade de tentativas de revalidação de diploma. Na
última edição, dos 7.380 inscritos, 393 foram aprovados.

agenciabrasil.ebc.com.br

"O homem não teria alcançado
o possível se, repetidas vezes,

não tivesse tentado o impossível."
Max Weber
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Testes com vacina de Oxford
foram retomados no Brasil
A medida foi autorizada pela Anvisa

REUTERS/Dado Ruvic/Direitos Reservados

A farmacêutica AstraZeneca retomaram no dia 14 de
setembro os testes da vacina contra a covid-19, conheci-
da como vacina de Oxford, no Brasil. O sinal verde foi dado
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Em
testes também em outros países, as vacinações na fase
3 do estudo foram suspensas na última terça-feira (8) de-
vido a uma reação relatada por uma voluntária no Reino
Unido.

No dia 12 de setembro, especialistas da Anvisa se reu-
niram para avaliar as informações recebidas da agência
reguladora britânica (Medicines and Healthcare Products
Regulatory Agency - MHRA), do Comitê Independente de
Segurança do estudo clínico e da empresa patrocinadora
do estudo, a AstraZeneca. “Após avaliar os dados do even-
to adverso, sua causalidade e o conjunto de dados de se-
gurança gerados no estudo, a agência concluiu que a re-
lação benefício/risco se mantém favorável e, por isso, o
estudo poderá ser retomado”, disse a agência em comu-
nicado.

Na nota a Anvisa acrescenta que continuará acompa-
nhando todos os eventos adversos observados durante o
estudo e, caso seja identificada qualquer situação grave
com voluntários brasileiros, irá tomar as medidas cabíveis
para garantir a segurança dos participantes.

Contrato
Na semana passada a Fundação Oswaldo Cruz (Fio-

cruz) assinou o contrato de Encomenda Tecnológica (Etec)
com a AstraZeneca. A Etec garante ao Instituto de Tecno-
logia em Imunobiológicos (Bio-Manguinhos/Fiocruz) o
acesso a 100,4 milhões de doses do Ingrediente Farma-
cêutico Ativo (IFA) para o processamento final (formula-
ção, envase, rotulagem e embalagem) e controle de qua-
lidade, ao mesmo tempo em que garante à Fiocruz a trans-
ferência total da tecnologia. A produção da vacina, deno-
minada ChAdOx1 nCoV-19, está sendo viabilizada pela MP
994/20, publicada em 7 de agosto, que abre crédito extra-
ordinário de R$1,9 bilhão para o Ministério da Saúde.

Antes da suspensão dos testes, o ministro interino da
Saúde, Eduardo Pazuello, disse em várias oportunidades
que as primeiras doses devem chegar em janeiro de 2021.
A estimativa é de que a segunda dose seja disponibilizada
no segundo semestre do próximo ano.

Outras vacinas
Além da vacina de Oxford, estão sendo feitos ensaios

clínicos no Brasil da CoronaVac, produzida pelo laborató-
rio chinês Sinovac Biontech, e de uma imunização desen-
volvida pelas farmacêuticas Pfizer e BioNTech.

agenciabrasil.ebc.com.br

Agência Brasil explica: cuidados
na hora de fazer o inventário

Saiba como pode ser a distribuição de bens de um familiar que faleceu
Reuters / Bruno Kelly / Direitos Reservados

Após a morte de um ente
querido, além do luto, os pa-
rentes precisam superar uma
série de burocracias antes de
seguir adiante, entre as quais
a que envolve o cálculo da
herança, se houver.

Quando uma pessoa fale-
ce, a família tem 60 dias cor-
ridos para dar entrada no in-
ventário ou no chamado arro-
lamento dos bens (processo
mais direto de partilha), caso
contrário podem ser aplicadas
multas.

A partir daí, o tempo para a
conclusão dos procedimentos
e a efetiva sucessão dos bens
varia bastante, podendo ir de
dias, quando tudo é feito de
forma amigável e extrajudici-
al, a até décadas, caso os
herdeiros entrem em litígio
sobre a divisão do espólio.

Antes de tudo, é preciso
verificar a existência de um
testamento deixado pelo fale-
cido. Ainda em vida, uma pes-
soa pode definir o destino de
até 50% de seu patrimônio, a
chamada parte disponível. A
outra metade, chamada parte
legítima, deve ficar, obrigato-
riamente, com os herdeiros
legais.

Para calcular quanto da
herança cabe a cada um, é
preciso primeiro verificar a
existência dos chamados her-
deiros necessários, que têm
prevalência na sucessão.
Pelo Código Civil, têm direito
prioritário aos bens: os des-
cendentes (filhos ou netos); o
cônjuge sobrevivente; e tam-
bém os ascendentes (pais ou
avós do falecido).

Caso haja cônjuge, o cálcu-
lo da divisão depende também
do regime de comunhão de
bens, se universal ou parcial,
e ainda da natureza dos bens,
se particulares ou comuns. Se
houver filhos, influi na conta se
eles foram tidos em comum
ou se são fruto de outro rela-
cionamento. 

Com todos esses detalhes,
torna-se bastante complexo
antecipar o percentual do pa-
trimônio total que ficará com
cada herdeiro. “A sucessão
tem a regra geral, mas é pre-
ciso analisar caso a caso,
para saber quem herda o que”,
resume a advogada Ana Bro-
canelo, especialista em direi-
to civil, da família e de suces-
sões.

Na ausência de herdeiros
necessários, podem ser cha-
mados a herdar os colaterais:
irmãos, sobrinhos, tios e pri-
mos, de diferentes graus. O
cálculo da partilha, nesses
casos, pode ficar ainda mais
complexo, em função de di-
versas condicionantes previs-
tas no Código Civil.

“Tudo depende de quem
herda, se só irmãos, se ir-
mãos e sobrinhos, se tios, se
primos. Precisa ser feita uma
análise geral de cada caso.
Diferentemente dos filhos, que
em regra geral, herdarão de
forma igualitária”, diz Broca-
nelo, que lembra ainda não
haver distinção entre os tipos
de filiação, se biológica, civil
(adoção) ou socioafetiva.

Seja qual for o cálculo de
cada quinhão, há custos que
são universais, recaindo so-
bre o total do patrimônio a ser
herdado, como as custas ju-
diciais e de cartório, os hono-
rários advocatícios e o impos-
to de transmissão por causa

mortis, que varia de estado
para estado, podendo ser de
3% a 8%. Para evitar surpre-
sas, os advogados da área
costumam orientar seus cli-
entes a separarem de 15% a
20% do valor total dos bens
para esses pagamentos.

Vale lembrar sempre que
se o falecido possuía dívidas,
elas devem ser abatidas do
patrimônio deixado, podendo
até zerar a herança, caso o
valor das cobranças supere o
dos bens disponíveis. “Nesse
caso, o herdeiro só arca até o
limite dos bens que receber
em herança, a dívida não
avança sobre o seu patrimô-
nio particular”, explica Broca-
nelo.

Em alguns casos, é possí-
vel que os valores herdados
não fiquem imediatamente dis-
poníveis, mas permaneçam
depositados em uma conta
sob responsabilidade da Jus-
tiça. Por exemplo, até que
menores de idade completem
18 anos. 

Por fim, a advogada lembra
haver situações ainda contro-
versas, como a discussão se
companheiros sem casa-
mento ou união estável são
herdeiros necessários ou não.
Nesses casos, ainda não se
consolidou um entendimento
jurídico uniforme, tornando-se
ainda mais difícil prever o des-
fecho de uma partilha de he-
rança.              agenciabrasil.ebc.com.br

"Só se pode alcançar um grande êxito quando
nos mantemos fiéis a nós mesmos."

Friedrich Nietzsche
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EMPREGOS / ESTÁGIOSAgências do INSS retomam
atendimento presencial

Segurados devem agendar atendimento pela internet ou telefone

As agências do Instituto Naci-
onal do Seguro Social (INSS) re-
tomaram as atividades presenci-
ais no dia 14 de setembro em todo
o país. Nesta primeira fase de re-
abertura, somente os atendimen-
tos agendados previamente serão
realizados nas agências, incluin-
do, em alguns casos, a retomada
da perícia médica previdenciária,
que ocorrerá apenas em unidades
específicas.

De acordo com o INSS, cerca
de 600 agências estarão reaber-
tas. O número representa menos
da metade das unidades do INSS,
mas corresponde às maiores
agências, as que tem maior ca-
pacidade de atendimento. O go-
verno deve divulgar a lista com-
pleta das agências abertas, mas
o segurado já pode consultar a
informação no aplicativo Meu
INSS ou no telefone 135.

“As pessoas só devem ir às
agências estando com agenda-
mento prévio feito pelo telefone
135 ou pelo aplicativo Meu INSS.
Qualquer dúvida pode ser tirada
pelo 135 ou pelo chat Helô. den-
tro do aplicativo”, afirmou o presi-
dente do INSS, Leonardo Rolim
Guimarães, no dia  11 de setem-
bro, ao anunciar a reabertura. O
horário de funcionamento das
agências será de 7h às 13h, de
segunda a sexta.

“Um outro ponto importante que
a gente precisa lembrar as pes-
soas é que não devem procurar
agendamento para aqueles servi-
ços que podem ser feitos de for-
ma remota, por exemplo, uma
aposentadoria, pensão, salário-
maternidade. Esses serviços con-
tinuam sendo feitos remotamen-
te”, acrescentou Rolim. 

Procedimentos de reabertura
Além do número limitado de

atendimentos, as pessoas que
forem às agências devem usar
máscaras e ter a temperatura cor-

poral aferida por meio de termô-
metro infravermelho. Se for cons-
tatada temperatura acima de 37,5
graus, o segurado não poderá nem
sequer entrar na agência, e ainda
será orientado a procurar um ser-
viço médico.

As orientações incluem chegar
pouco antes do horário marcado,
para evitar a formação de filas, e
manter o distanciamento mínimo
de um metro das outras pesso-
as. Servidores do INSS usarão
equipamentos de proteção indivi-
dual durante os atendimentos. No
caso das agências que contarão
com o serviço de perícia médica
previdenciária, houve um reforço
ainda maior nos protocolos de hi-
giene.

Entre os serviços que poderão
ser realizados presencialmente
estão o cumprimento de exigên-
cia, avaliação social, justificação
administrativa ou social (caso em
que a pessoa precisa levar um
documento para comprovar tem-
po de serviço que não está no
cadastro oficial), reabilitação pro-
fissional e perícia médica (apenas
em algumas agências).

Antecipação de benefícios
Desde março, quando o aten-

dimento presencial foi suspenso,

o INSS informou que foram con-
cedidas antecipações de 186 mil
benefícios de Prestação Continu-
ada (BPCs), pago a pessoas com
deficiência, e 876 mil antecipa-
ções de auxílios-doença. Ainda
segundo a autarquia, o governo
reduziu a quantidade de requeri-
mentos que estavam sob análise
do INSS desde o início da pande-
mia.

Em junho do ano passado,
quando a fila de requerimentos que
dependiam de um parecer da au-
tarquia chegou ao ápice, havia um
total de 2,32 milhões de pedidos
em análise. Em janeiro desse
ano, a fila tinha caído 1,635 mi-
lhão. No início da pandemia, em
março, quando o INSS fechou o
atendimento ao público, houve
uma nova redução, para 1,30 mi-
lhão. Hoje, essa fila está em 758
mil.

Apesar da redução do núme-
ro de requerimentos sob análi-
se do INSS, aumentou a quan-
tidade de requerimentos em
exigência, que são aqueles que
dependem de uma informação
complementar ou documento
por parte do segurado. Atual-
mente, esses requerimentos
somam 906 mil na fila.

agenciabrasil.ebc.com.br

Marcello Casal JrAgência Brasil

VENDEDORA
Quantidade de vagas: 02 Atividades: Vendas internas .  Requisitos: Ensino
médio completo, experiência em vendas e informática básica. Horário: Comerci-
al. Remuneração: A combinar + comissão. Interessados entregar o currículo no
endereço: Praça Clarimundo Carneiro, nº 117, loja 05, Centro. CATTLEYA COS-
MÉTICOS  - Vaga disponível até 02/10/2020

OPERADOR DE TELEMARKETING
Quantidade de vagas: 02 Atividades: Prospecção, vendas e consultoria de
crédito consignado por telefone e presencialmente. Requisitos: Ensino Médio
ou Superior completo, experiência na área de empréstimo consignado e
informática básica. Horário: 08:00 às 17:00 de segunda à sexta-feira c/ 1hr de
almoço. Remuneração: R$ 1.045,00 + porcentagem sobre as vendas + vale
transporte. Interessados envie seu currículo o meu e-mail com o assunto da
vaga “operador de telemarketing” gerencia2256realsolucoes@gmail.com
Vaga disponível até 02/10/2020

OPERADOR DE PULVERIZADOR AUTOPROPELIDO
Quantidade de vagas: 02 Descrição de tarefas: Operação de Pulverizadores
Autopropelidos, experiência com operação através de GPS e piloto automático,
conhecimento em tecnologias de aplicações de defensivos nas culturas de
soja e cana de açúcar. Experiência como Operador de máquinas agrícolas CNH
D Informações complementares: Disponibilidade de alojamento na fazenda,
município do Prata e Uberlândia. Salário e benefícios: a negociar Comissão: sim
Benefícios: a negociar Horário de trabalho: jornada normal + hora extra Contato
para envio de currículos: administrativo@fazendasmg.com.br
Vaga disponível até 19/09/2020

EXECUTIVO (A) DE VENDAS
A Fundação CDL busca talentos apaixonados por vendas, perfil Hunter, com
experiência no B2B. Se você se considera: Ágil, focado (a), interessado (a) em
pessoas e negócios, com sede de fechar contratos e manter relacionamento
com os clientes, nós queremos te conhecer! Oferecemos benefícios atrativos:
vale-alimentação, seguro de vida, convênio médico e odontológico e um ambi-
ente de trabalho incrível. Remuneração por resultados. O que você irá vender?
Serviços e Projetos da Fundação CDL Uberlândia. Tipo de vaga: Tempo Integral,
Efetivo/CLT Salário: R$1.500,00 - R$3.000,00 por mês

ESTÁGIO EM LABORATÓRIO / ADMINISTRAÇÃO
Atividades: Auxiliar e ajudar nas atividades administrativas em geral. Organiza-
ção e preenchimento de documentos e formulários, lançamentos de dados,
atendimento telefônico, e-mail, Whatsapp, Instagram e site. Requisitos: Técnico
ou Superior em administração, agronegócio ou contabilidade. Horário: 09:00 às
12:00 ou das 13:30 às 16:30 de segunda a sexta-feira. Remuneração: R$
600,00 + Vale transporte. Interessados envie seu currículo para o meu e-mail
com o assunto da vaga “Estágio em Laboratório / Administração”
consultoriarh@fundacaocdl.org.br

ESTÁGIO EM ENGENHARIA CIVIL/ARQUITETURA
Atividades: Adequar projetos arquitetônico quanto à acessibilidade, aprender
projetos PCI (prevenção e combate a incêndio), elaborar laudo fotográfico e
relatório circunstanciado, requerer o habite-se e levantamento cadastral dos
imóveis destinados ao uso comercial e/ou residencial. Acompanhar os proces-
sos junto à Prefeitura Municipal de Uberlândia com objetivo de promover a
regularização do imóvel comercial e/ou residencial.  Requisitos: Ensino superior
cursando em Engenharia Civil ou Arquitetura a partir do 6º período, conheci-
mento intermediário em AUTOCAD e conhecimento em projetos (planta baixa,
corte e fachada). Horário: 08:00 às 14:00 de segunda a sexta-feira. Remunera-
ção: R$ 400,00 + Vale transporte. Interessados envie seu currículo para o meu
e-mail com o assunto da vaga “estágio engenharia civil/arquitetura”
consultoriarh@fundacaocdl.org.br

ESTÁGIO - AUXILIAR DE ESCRITÓRIO DEPARTAMENTO FISCAL.
Atividades: Atendimento ao cliente por ligação, arquivar documentos, lançar
documentos fiscais e contábeis, emitir nota fiscal, realizar o fechamento fiscal
mensal gerando guias e declarações e verificar processos de alvará municipal.
Requisitos: Ensino Superior CURSANDO em Administração, Contábeis ou áreas
afins. Horário: 11:20 às 17:20 de segunda a sexta-feira. Remuneração: R$
775,00. Benefícios: Vale transporte + Cesta básica. Interessados encaminhar o
currículo com o assunto da vaga “ Estágio - Auxiliar de escritório departamento
fiscal.” consultoriarh@fundacaocdl.org.br

DIRETOR DE MARKETING
Atividades: Gerenciar o departamento de marketing. Requisitos: Ensino Superi-
or em Marketing, informática básica e CNH. Horário: Comercial. Remuneração:
R$ 2.500,00 + Comissão. Interessados encaminhar o currículo para o número
(34) 99177-7886  - Vaga disponível até 02/10/2020

DESIGNER GRÁFICO
Atividades: Criação de imagens para redes sociais e administração de site. 
Requisitos: Experiência com arte gráfica, domínio em Corel e Photoshop. Horá-
rio: Comercial. Remuneração: A combinar + Comissão. Interessados entregar o
currículo no endereço: Praça Clarimundo Carneiro, nº 117, loja 05, Centro.
CATTLEYA COSMÉTICOS  - Vaga disponível até 02/10/2020

Cadastro: curriculo.cdludi.org.br - Fonte: curriculo.cdludi.org.br
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Arte Placas Petrucci
PLACAS PARA FORMATURAS, Placas Comemorativas,Identificação
e p/ Túmulos, Plaquetas p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral,

Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br

CONTCONTCONTCONTCONTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:
COMERCIAL, INDUSTRIAL E ESCRITURAS

José Antônio Fernandes

(34) 3212-4444

CONTÁBIL Rua Claudemiro José de Souza, 323 - Bairro Brasil

Almoço aos sábados e domingos.

ESPETINHO ASSADO NA HORA

Toda Sexta e Sábado

Feijoada!!!

AV. AMAZONAS, 920 - BRASIL - 3232-0618

Seu fim de tarde começa aqui...!
Cerveja Trincando A MELHOR COSTELA DE UBERLÂNDIA!

HC-UFU realiza primeiro
transplante de medula óssea

Paciente recebeu alta e passa bem
Foto: divulgação

A infusão foi feita no paciente Douglas Cristiano Henrique de Oliveira

O Hospital de Clínicas da
Universidade Federal de Uber-
lândia (HC-UFU) realizou no
dia 29 de agosto, o primeiro
transplante autólogo de medu-
la óssea. A infusão foi feita no
paciente Douglas Cristiano
Henrique de Oliveira, de 34
anos, portador de linfoma não
Hodgkin, um tipo de câncer que
tem origem no sistema linfático. 

O paciente recebeu alta no
dia 11 de setembro, e a equi-
pe de onco-hematologia do
HC-UFU comemora o suces-
so do procedimento. “Os exa-
mes realizados no último dia
7/9 mostraram um aumento
nas taxas de leucócitos, o que
significa que a medula já está
produzindo novas células
troncos”, explica o hematologista
Elmiro Ribeiro Filho, um dos
membros da equipe de onco-he-
matologia.

Há dois anos em tratamen-
to, Oliveira passou por diver-
sas sessões de quimioterapia
e de radioterapia, além de vá-
rias internações, até encon-
trar no transplante a possibili-
dade de cura. “Quando me li-
garam para a internação não
acreditei. Sinto muito orgulho
em ser o primeiro paciente a
fazer este procedimento no
HC-UFU. Estou curado e fe-
liz”, ressalta.

O responsável técnico pelo
Transplante de Medula Ós-
sea, Virgílio Farnese, destaca
o mérito de toda a equipe mul-
tidisciplinar composta por
médicos, estomatologistas,
enfermeiros, psicólogos, fisi-

oterapeutas e assistentes so-
ciais. “A gente fica muito feliz
com o resultado, pois é uma
possibilidade de cura para
uma série de doenças hema-
tológicas”, afirma.

 
Etapas do transplante
De acordo com os especi-

alistas, transplantes autólogos
são aqueles em que o próprio
indivíduo é doador das células-
tronco que serão infundidas, com
o objetivo de tratar doenças como
linfomas, tumores sólidos e mie-
loma múltiplo.

A primeira etapa para o
transplante é a coleta das cé-
lulas-tronco. Em seguida o
paciente é submetido a ses-
sões de quimioterapia com a
finalidade de destruir a medu-
la doente. Após esta fase, é
feita a infusão das células-
tronco que foram retiradas do
paciente. “A infusão é por um
cateter semelhante a uma
transfusão de sangue. O pa-

ciente permanece internado
monitorando o quadro clínico.
A enxertia medular é confirma-
da quando o organismo co-
meça a produzir novas célu-
las sanguíneas”, ressalta El-
miro Ribeiro Filho.

O HC-UFU se prepara para
fazer outros transplantes au-
tólogos e está planejando os
transplantes alogênicos e em
crianças. “O hospital possui
toda a tecnologia e estrutura
para fazer este tipo de trata-
mento. Estamos buscando
sempre o melhor resultado e
um atendimento integral e hu-
manizado”, destaca Farnese.

Para a superintendente do
HC-UFU, Aglai Arantes, este
é um momento histórico.
“Agradecemos a toda a equi-
pe multiprofissional pelo em-
penho na realização deste
sonho, que é do paciente e de
toda a instituição”.

QUEM É O POVO UBERLANDENSE?
A demografia de Uberlândia é o tema da última reportagem da série

Foto: Milton Santos

De acordo com Bertolucci, a concentração de pessoas em
Uberlândia está na faixa etária entre os 20 e os 44 anos

699.097: esse é o número estimado de pessoas em Uberlândia
no ano de 2020, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). A cidade é a 30ª mais populosa do país e a
segunda colocada em Minas Gerais. Esse tanto de gente é o que
motiva as pesquisas da Demografia, área em que o economista
Luiz Bertolucci se especializou no mestrado e doutorado. Atual-
mente, o pesquisador trabalha no Centro de Estudos, Pesquisas
e Projetos Econômico-sociais da Universidade Federal de Uber-
lândia (Cespes/UFU).

Para entender as dinâmicas populacionais da cidade, o Cepes
realiza pesquisas demográficas e sobre o mercado de trabalho,
além de fornecer dados a respeito da economia regional. O Centro
foi criado em 1977 e faz parte do Instituto de Economia e Rela-
ções Internacionais da UFU.

Bertolucci afirma que, em termos demográficos, Uberlândia sem-
pre foi uma região de passagem. Você já deve ter ouvido a expres-
são popular ‘uberlandino’ para identificar as pessoas que moram
por aqui há muito tempo. As estatísticas mostram que esse sen-
so informal não está totalmente errado: o Censo Demográfico de
2000 apurou que os imigrantes eram mais de 50% das pessoas
na região. Mas, anos depois, essas pessoas fixaram a residência
aqui e, hoje, a maior parte da população corresponde aos naturais
do município.

Para o demógrafo, a pirâmide etária da cidade tende a emagre-
cer na base e engordar no meio, porque a taxa de fecundidade
tem caído em todo o país. Os casais estão tendo menos filhos,
por isso, em longo prazo, haverá menos crianças na cidade. Como
consequência, a estrutura etária na cidade se concentra dos 20
aos 44 anos, de acordo com o economista.

Bertolucci avalia, após realizar estudos com a equipe do Ce-
pes, que o mercado de trabalho ainda não tem capacidade de
absorção integral dos trabalhadores com nível superior. Eles aca-
bam por buscar empregos em outras regiões, como as cidades de
São Paulo e do Centro-Oeste. Ou seja, é um movimento de vai e
vem: os trabalhadores de nível técnico e médio são atraídos pelas
oportunidades daqui, enquanto os que têm graduação buscam em-
pregos em outros lugares.

Essa onda é refletida nos números: em 2018, a média salarial
dos trabalhadores formais era de 2,7 salários mínimos, e a taxa
de ocupação estava em 35,1%, conforme o IBGE. “Uberlândia tem
uma janela de oportunidade demográfica. Temos uma população
em idade de produzir, trabalhar, gerar empregos, estudar e de se
qualificar. É preciso que a cidade ofereça reais chances de inclu-
são dessa população no mercado de trabalho qualificado”,
afirma Bertolucci.

Em 2020, o pesquisador estima que a população esteja cres-
cendo entre 1,5% e 1,65 % ao ano. Há 20 anos, a taxa era maior:
3%. O número de idosos da cidade está aumentando, mesmo que
em um ritmo menor. O que deve ficar na mente dos uberlandenses
e dos gestores municipais, para Bertolucci, é: “Como essa popu-
lação vai chegar no futuro? Com saúde? Com educação? O mo-
mento para se preocupar com a população de idosos é agora”.

 Autor:  Jhonatan Dias - comunica.ufu.br

A vitalidade é demonstrada não apenas pela
persistência, mas pela capacidade de começar de novo.

F. Scott Fitzgerald

Autores: Portal Comunica UFU e Juliana Valéria /
Ascom HC-UFU - comunica.ufu.br

3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA E MANUTENÇÃO


